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FIGURA 

 

São Mamede de Cesareia 

 

TEMA 

No espírito de São Mamede de Cesareia - viver em harmonia com a natureza e com os outros 

 

OBJETIVOS 

 do Agrupamento 

i. Continuar a contribuir para o enaltecimento do espírito escutista, junto da comunidade, 

tornando-o mais atrativo e apelativo, no seio da doutrina Católica, para as crianças e jovens; 

ii. Manter e estreitar os laços com a Associação de Pais, Trilhos Moiros, com o intuito de 

melhorar e manter o Eco Campo Escutista Huguette Moumier; 

iii. Promover a formação contínua dos Dirigentes; 

iv. Manter as edições regulares das Ordens de Serviço do Agrupamento, actas de Direção e 

Conselho de Agrupamento, bem como a disponibilização destes documentos a todos os 

Conselheiros; 

v. Manter a promoção do Agrupamento nas redes sociais e alimentar com os respectivos 

conteúdos a página Web do Agrupamento. 
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 da Alcateia n.1 São Domingos Sávio 

i. Formar Lobitos em fase de adesão, introduzindo-os na mística, simbologia e vivência da 

Alcateia, tendo em vista a sua investidura no corrente ano; 

ii. Implementar o programa Educativo do Corpo Nacional de Escutas e adoptar os instrumentos 

de trabalho necessários (caderno de caça, placar de evolução, caderneta de progresso…); 

iii. Desenvolver campanhas de angariação de fundos tendo em vista a sustentabilidade 

financeira das atividades da secção e a criação de um fundo de maneio; 

iv. Desenvolver o espírito de grupo e a parceria entre pares; 

v. Fomentar o trabalho de bando e a responsabilização do Conselho de Guias, promovendo 

reuniões regulares destes órgãos; 

vi. Promover a competitividade saudável, a nível individual, de bando e de Alcateia; 

vii. Desenvolver a capacidade técnica dos elementos através de dentadas, nomeadamente 

animação, animação da fé, civismo, saúde e desenvolvimento físico e vida em campo; 

viii. Realizar pelo menos duas atividades de interação com a Comunidade; 

 

 da Expedição n.2 Nun’Alvares Pereira 

A Expedição São Nuno de Santa Maria busca, através do método escutista, preconizado pelo CNE 

o desenvolvimento pleno de cada criança e jovem que lhe é confiado, procurando intervir forma 

positiva nos diferentes aspetos do desenvolvimento. 

Os objetivos educativos dos Exploradores centram-se no desenvolvimento integral dos jovens 

através de desafios e atividades que promovem o crescimento em seis áreas: Física, Afetiva, 

Caráter, Espiritual, Intelectual e Social (FACEIS). Estes objetivos são alcançados por meio de um 

sistema de progresso que se baseia na exploração de "trilhos", onde o explorador escolhe e 

negoceia objetivos com os seus líderes para os completar e desenvolver as suas competências: 

• Física: Desenvolvimento de competências físicas e cuidado com o corpo. 

• Afetiva: Desenvolvimento da inteligência emocional, relações e afetividade. 
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• Carácter: Fortalecimento da personalidade, valores, atitudes e sentido de responsabilidade. 

• Espiritual: Descoberta da dimensão espiritual e valores éticos. 

• Intelectual: Desenvolvimento da criatividade, do raciocínio e da capacidade de resolver 

problemas. 

• Social: Aprendizagem da vida em comunidade, solidariedade, cooperação e participação cívica 

Sistema de progresso 

• Trilhos: Cada área de desenvolvimento é subdividida em "trilhos", cada um com os seus 

objetivos educativos. 

• Escolha e negociação: O explorador escolhe os trilhos que quer trabalhar, negocia com o chefe 

de unidade os desafios a enfrentar e os objetivos a alcançar. 

• Avaliação: O esforço e o progresso do explorador são avaliados em reuniões da unidade 

patrulha 

• Etapas: O sistema de progresso divide-se em quatro etapas, com provas específicas para cada 

uma, que o explorador vai completando à medida que avança no seu percurso. 

• Recompensa: Ao completar todos os trilhos, com distinção, o explorador recebe uma "Anilha 

de Mérito".  

Objetivo geral 

Atingir o máximo potencial individual, respeitando a individualidade de cada explorador, 

proporcionando uma experiência de aventura, autonomia, solidariedade e respeito pela 

natureza, num ambiente propicio ao crescimento saudável, de respeito por si e pelos outros 

culminando na descoberta de si próprio e do mundo que o rodeia. 

 

 da Comunidade n.9 Madre Teresa de Calcutá 

Ao longo do ano queremos privilegiar / promover o desenvolvimento pessoal, das equipas e da 

comunidade (por esta ordem de prioridade), através do desenvolvimento de ações que permitam 

uma maior responsabilidade, dando autonomia aos pioneiros, tornando-os livres para tomadas 

de decisão, refletindo-as na Comunidade. 
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 do Clã n.4 São João Paulo II 

Objetivos do Clã n.4 São João Paulo II 

Estes são os objetivos do Clã para o próximo ano escutista, estes serão melhorados aquando da 

definição da Carta de Clã, documento elaborado no início do ano e onde se definem os objetivos 

do Clã, tendo por base os objetivos e expectativas de todos os elementos. 

Objectivos Gerais:  

i. Promover a integração dos novos elementos no Clã e Mística da IV Secção;  

ii. Promover a elaboração e concretização da carta de Clã, que reflita os objetivos de todos os 

elementos do Clã;  

iii. Promover a participação dos caminheiros nas actividades de Clã, agrupamento, regionais, 

nacionais e internacionais;  

iv. Fomentar a realização do sistema de progresso e de especialidades;  

v. Incentivar à participação nos conselhos de agrupamento e conselhos regionais;  

vi. Incentivar a integração nas equipas de preparação de actividades de agrupamento;  

vii. Fomentar a participação em ações de voluntariado/serviço à comunidade;  

viii. Realizar ações de angariação de fundos;  

Objectivos específicos propostos pelo Clã:  

i. Realização da Escasca;  

ii. Realizar uma caminhada à Drave;  

iii. Colaborar na reabilitação do Campo Escutista de Cabeço de Mouro/Prestar apoio à 

Associação Trilhos Moiros;  

iv. Aumentar a participação em atividades de Clã, agrupamento e regionais;  

v. Colaborar/Preparar atividades para o agrupamento (ACAGRUP);  

vi. Realizar atividades com outras secções;  

vii. Prestar serviço à Comunidade;  

viii. Realizar angariações de fundos (T-Shirts, presépios, porta-chaves, anilhas, apostas, 

quermesse, rifas, embrulhos);  
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ix. Elaborar e realizar a grande caminhada; 

x. Elaboração do livro de ouro do clã para guardar recordações; 

xi. Efetuar uma Peregrinação a Fátima com serviço à diocese. 

 

CALENDARIZAÇÃO 

 Animação da Fé (em Agrupamento) 

Eucaristia na Paróquia de S. Lourenço - último sábado no mês 

Partilha da Luz da Paz de Belém - (20/12/2025)  

Procissão do Senhor dos Passos - (15/03/2026)  

Senhor dos Aflitos - (03/05/2026) 

Solenidade do Corpo de Deus - (04/06/2026) 

Outras que ocorram durante o ano escutista, que serão previamente divulgadas. 

 

 Reuniões 

Conselho de Agrupamento – sempre que se justifique, e convocado nos termos do artigo 55º do 

RG do CNE, desde que se realizem no mínimo dois por ano escutista. 

Direcção de Agrupamento –mensalmente. Excecionalmente, sempre que solicitado por qualquer 

elemento da Direcção. 

Conselho de Pais – no dia de abertura do ano escutista do Agrupamento, para apresentação das 

Equipas de Animação. Posteriormente, e se justificar, cada EA realizará a sua reunião com os 

respectivos pais/tutores. 
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ACTIVIDADES REGULARES 
 

Mês Actividade Local Data 

Out 

25 

Dia de São Francisco de Assis + 4 
Abertura do ano Escutista/Promessas Portalegre 11 
JOTA/JOTI Portalegre 17 a 19 
Enriquecimento obrigatório e EI Alcains 25 
É tempo de Ajudar Portalegre 25 e 26 

Nov 

25 

CPI Chainça 8 
Conselho Nacional Plenário Fátima 08 e 09 
Noite Escutista das Sopas Portalegre 15 
Jubileu da Juventude da Diocese Portalegre 22 
FGPE Abrantes 22 e 23 
Cenáculo - Encontro Fechado Aveiro 28 a 30 
Banco Alimentar Portalegre 29 e 30 

Dez 

26 

Insígnia SWA Portalegre 6 
Partilha da Luz da Paz de Belém Cebolais 19 
Consoada Agrupamento Portalegre 19 e 20 
Partilha da Luz da Paz de Belém - Agrupamento Portalegre 20 

JAN 

26  

Percurso Educadores I e II Fazendas de Almeirim 3 e 4 
Conselho Regional  Portalegre 10 ou 11 
IPE Abrantes 17 e 18 

Dia da Conversão de S. Paulo + 25 

FEV 

26 

FGPE Campo S Domingos 6 a 8 
TECOREE PCB ? 8 
Margaridas Malpique 14 a 17 
Dia de BP ● 22 
Promessas de Agrupamento Monte Francisco 22 
ADUFE Mouriscas 28 

MAR 

26  

ADUFE Mouriscas 1 
100 Anos de Escutismo Católico em Portalegre Portalegre 15 
Procissão Senhor dos Passos Portalegre 15 
Cenáculo PCB ? 13 a 15 
ACALOB Cebolais 27 a 29 
EMS ? 21 
TECOREE Nacional CNAE 28 a 31 

ABR 

25  

   

ACAGRUP ? 24 a 26 

MAI 

25  

Cenáculo - Encontro Aberto ? 01 a 03 
Senhor dos Aflitos Fortios 3 
Escapadinha dos Mourões Rossio 15 a 17 
Aniversário do Agrupamento Portalegre 23 
Percurso Educadores I e II Serpins 23 e 24 
Crismas Portalegre 24 
Banco Alimentar Portalegre 30 e 31 
Peregrinação Diocesana a Fátima Fátima 31 
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JUN 

25  

Corpo de Deus Portalegre 4 
Centenário da Região PCB Portalegre 12 a 14 
Percurso Educadores I e II ? 20 e 21 

Dia de São Pedro + 29 

JUL 

26 

APITO e Conselho Regional ? 4 e 5 
Apresentação dos Trabalhos do PIF ? 12 

Percurso Educadores I e II ? 18 e 19 
Dia de São Tiago + 25 

 
PAUSA 

SET 

26 

X TRILHOS ? 04 a 06 
AcaDir ? 11 e 12 
Percurso Educadores I e II (Relatório) ? 20 
Peregrinação Nacional Fátima 26 e 27 

 

Hastear das Bandeiras 

No último sábado do mês, pelas 15.00h. Os elementos que realizam o hastear, são responsáveis 

pelo arriar e arrumar das mesmas, antes da eucaristia. 

 

Unidades 

Cada Unidade remete, com a antecedência de uma semana, ao Chefe de Agrupamento os 

respectivos Planos de Actividades, por quadrimestre. 
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ORÇAMENTO 
 

Recebimentos   Pagamentos 

Recebimentos de atividades 22 000,00 €   Funcionamento 21 750,00 € 

Quotas/Censos 9 500,00 €   Censos  3 500,00 € 

Atividades 9 000,00 €   Atividades  13 500,00 € 

Doações  1 000,00 €   Seguros (carrinha Trilhos Moiros) 300,00 € 

Subsídios  500,00 €   Rendas 0,00 € 

Outros (DMF…) 200,00 €   Manutenção de Equipamentos 200,00 € 

Movimentos de Tesouraria 1 800,00 €   Manutenção de Sede 400,00 € 

Doações em Espécie 0,00 €   Pessoal 0,00 € 

      Formação 600,00 € 

      Comunicações  50,00 € 

      Água (Sede e Trilhos Moiros) 150,00 € 

      Eletricidade (sede) 0,00 € 

      Gás 0,00 € 

      Material Administrativo 50,00 € 

      Encargos Bancários 150,00 € 

      Outros (DMF…) 800,00 € 

      Despesas de Representação 150,00 € 

      Estado 100,00 € 

      Movimentos de Tesouraria 1 800,00 € 

Recebimentos de Capitais 0,00 €   Investimento 250,00 € 

Juros obtidos 0,00 €   Aquisição de Equipamento 200,00 € 

Outros 0,00 €   Aquisição/Construção. Edifício 0,00 € 

    Outros 50,00 € 

Total Geral 22 000,00 €   Total Geral 22 000,00 € 

 

 

 

 

 

Aprovado em Conselho de Agrupamento de 27 de Novembro de 2025 


